[image: C:\Documents and Settings\Mata os Pcs\Os meus documentos\logotipo_03.jpg][image: C:\Documents and Settings\Mata os Pcs\Ambiente de trabalho\eça.jpg]                                                                   



[bookmark: OLE_LINK1][bookmark: OLE_LINK2]
Nome – Pedro Emanuel Martins Aurélio     Turma – S-13                                                                             
[image: C:\Users\Tio Jonas Mata Pçs\Pictures\Capturar.PNG]Data -   09/02/2010                  Professor    Ana Fonseca  
[image: C:\Users\Tio Jonas Mata Pçs\Desktop\7878.PNG]
EUA e UE negoceiam secretamente corte de Internet a piratas
Combate à pirataria prevê a colaboração das empresas que fornecem o acesso à Internet
Os EUA e a União Europeia reuniram-se secretamente para discutir medidas de combate à pirataria. No encontro, os EUA lançaram um duplo alerta às empresas que fornecem os acessos à Internet (os ISP): ou colaboram com as autoridades e impedem que os piratas acedam à Net ou podem vir a ser co-responsabilizados pelas acções de pirataria, avança o site «Numerama», que revela uma negociação secreta entre EUA e a União Europeia. 
Que acordo será este? Chama-se «Anti-Counterfeiting Trade Agreement» (ACTA) e nele os EUA propõem que o corte de acesso à Net seja efectuado depois de as autoridades judiciais serem consultadas. 
Embora tivessem um carácter secreto, as negociações entre os mais de 40 países que participaram no encontro, realizado no México, foram alvo de uma fuga de informação na Internet. 
A preocupação com a pirataria digital tem motivado a procura de um consenso e de uma uniformização de práticas de luta contra a pirataria, na Internet. 
Para já, ainda não há certezas quanto a uma lei de definitiva aplicação geral, mas as negociações do ACTA deverão recomeçar dentro de dois meses. 
Fonte de informação clique para aceder a informação.
1- Comentário

Todos os campos são de preenchimento obrigatório.
O seu nome e apelido: Pedro Emanuel Martins Aurélio    
O seu correio electrónico: PEDROAUREL@GMAIL.COM
Título do comentário: 	Programas contra a pirataria 
Comentário:
No meu entender, a internet deveria ser regulada. Com esta regulação, podíamos sentir-nos mais seguros quando fazemos compras através de sites de supermercados ou quando tratamos de assuntos pessoais através da utilização de entidades privadas como por exemplo bancos ou finanças.
Acho que os piratas informáticos deveriam ser controlados, porque através de um clique podem destruir uma vida inteira de trabalho: Por outro lado, no que `as empresas pequenas diz respeito, esta medida poderá causar danos pessoais e pôr em causa alguns postos de trabalho. 
Devem ser criados programas que protejam os cidadãos em todo o mundo, para que não existam pessoas dispostas a enganar outras com menos conhecimentos destas tecnologias.
Os 40 países que se juntaram para criar um acordo, devem-no fazer o mais rapidamente possível, para que seja possível ainda evitar certos problemas no futuro.
Estes assuntos: devem, na minha opinião, ser tratados num segredo absoluto para que não exista fuga de informação para que, quando a lei sair, aprovada pelos 40 países, possa de imediato ter resultados e que não seja possível contorná-la.
Autor do Artigo:
Pedro Aurélio
Formadora: Dr.ª Ana Fonseca  
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